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Prefácio

			O autor narra as andanças de Jota Amoroso pelas estradas da vida em sua busca por sabedoria. Tal me evoca o rei Salomão que, ao ser inquirido por Deus a escolher o que quisesse pela sua obediência, escolheu justamente a sabedoria para reger o povo de Israel. Esse pedido comoveu o coração de Deus que, além da sabedoria, deu a seu servo riquezas.

			Esse não é o caso de Jota Amoroso, o seu caso envolve a riqueza da sabedoria pelas estradas através dos “tapas na cara, lágrimas, suor e sangue” que vai sofrendo e que certamente leva a certeza da recompensa de alcançá-la ao fim da jornada que, na verdade, não tem fim.

			Em determinado ponto do caminho, forma uma grande amizade com o índio Joahima da tribo “Sei lá o quê” que podia ter a tradução “Ceilaokê” mais próxima da indígena, pelo menos na oralidade.

			Talvez, o nome de seu amigo “Joahíma” seja mais uma evocação da cidade mineira “Joaíma”, localizada no Vale do Jequitinhonha.

			Aliás, o próprio nome “Jequitinhonha” que é uma palavra indígena que significa “rio largo cheio de peixes”.

			Será que tal detalhe é uma coincidência? Usar o nome do chefe indígena Joahima, suprimindo a letra “h” para batizar a cidade de “Joaíma”, que também é a cidade de nascimento do autor?

			Enfim, tomara que esta obra, assim como os peixes que Jesus multiplicou, se multiplique e sacie a fome dos espíritos dos que a manusearem.

			Antoniomar Lima.
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			“A sabedoria tem o preço que está em sua alma, 
vale para a eternidade!”

			“Toda figura de linguagem encontrada nesta obra significa mais do que presença de espírito, querendo reviver em uma prescrição concreta, mediante o entender do leitor adepto a interpretação.”

			“O tempo e a natureza são aliados na estrada da vida, voam na mesma escala e têm igual capacidade, em prol de intelectualizar na vida real às suas infindáveis ações!”

		


		
			
Capítulo I 
O início

			Prazer, o meu nome é “Jota Amoroso”, me encontro a perambular pelo decorrer do amigo tempo e aqui estou na labuta a andar, tentando encontrar respostas no caminho das Rosas, pelo menos penso em acreditar que seja o tal caminho das abençoadas Rosas, talvez, eu esteja certo.

			Estou torcendo para que seja verídico o relato. Embora alguns imprevistos, o perfume que exala em nossas almas sempre nos é serviçal nessas horas de contemplação diante do peregrinar, pelo aroma incomparável do amor real da Roseira que, vagarosamente, vem cruzando o nosso caminho com o seu magnetismo abençoado!

			Tal qual me faz rejuvenescer o delirar, onde estou obtendo ganhos e o seu antônimo, que seja benéfico. Contanto que venha em prol do progresso, será bem acomodado o acatar deste, pois o caminho da sabedoria tem os seus tropeços errantes, se não a dúvida inexistente mediante o perfume.

			Sem medo de querer com êxito, dar a volta por cima e se posicionar na estrada novamente, ando sob este céu de estrelas, que faz com que as incertezas se transformem no positivismo da vida.

			Mas o caminho perderia a graça sem alguns tropeços, já que estes servem para apimentar o peregrinar na preciosa “estrada metafórica da vida”.

			As pedras cristalizadas absorvem o colorir que possui a preciosa luz da nossa estrela maior, mas o ofuscar da poeira vem para tentar atrapalhar esse mel, que tende a adocicar o colírio que elas tentam deixar na nossa memória, para um mundo mais nobre e belo, digno de ser apreciado com orgulho e satisfação.

			Negatividade é o que se chama apenas de mito no progresso desse percurso. A estrada sempre nos parece difícil, mas a dificuldade está na cabeça dos fracos e isso é o que tende a formar obstáculos, formando também barreiras para o homem que ainda não entende o que realmente significa caminhar nas estradas da vida, a perambular pelas asas do tempo, no intuito de obter uma solução concreta para as perguntas cabíveis na mente do ser humano.

			Os meus passos parecem estar encontrando areia movediça, sem poder se apoiarem corretamente e sob os meus gemidos estão aqueles que sempre me servem sem resmungos, sem me direcionar alguma palavra, muito menos versos negativos pelo caminho. E são eles os meus maravilhosos, velhos e companheiros chinelos, oferecendo proteção, no caso de alguma pedrinha mal intencionada com os calos que tendem a aparecer debaixo dos pés, já cansados, por causa dos inúmeros passos realizados, tentando aproximar-me a curiosidade de alguma resposta cabível em meu delírio imperial.

			A estação daquele ano é bem clara, mediante a sua naturalidade, os passarinhos orquestrando, alegrando cada vez mais a vida daqueles infindáveis dias de contemplação pela viagem. Em uma imensidão de rosas de variadas cores, exalando o seu perfume no ar matinal daqueles tempos que tanto vêm incomodando os meus nobres e levianos pensamentos de sonhador, os quais insistem em adquirir conclusivamente respostas, concretas ou não, mas cabíveis na construção da sabedoria humana.

			O caminho vai se desdobrando, com alguns altos, baixos, paradas, subidas, descidas, tropeços, erros, acertos, cansaço, descansos etc.

			Cada qual no seu devido por quê. Em cada passo que realizo, minuciosamente reflito o meu peregrinar pelas estradas da vida, enfim avistando dezenas ou talvez centenas de marcas fresquinhas de alguém que, por aqueles trilhos da estrada, vem surgindo em frente aos meus olhos, já meio surrados pelo calor daquela tarde. Então vou seguindo com a minha história, a matutar pelo caminho das Rosas, contemplando as asas do amigo tempo, em meio ao peregrinar, nas estradas da vida, tentando encontrar algumas Delas para preencher o meu jardim, carente de alguma flor, mas procurando pela sua beleza.

			Com a sua manifestação, talvez infinita, vou voando para os ares maravilhosos deste céu!

			Que assim seja!

			Os torrões daqueles tempos parecem tremer diante dos meus olhos. Em meio ao vapor que tende a surgir do chão de terra misturada com cascalho, vai invadindo as minhas vistas e apesar das árvores floridas, nota-se na estação o sol anda mais aquecido que, antes, criando ilusões de ótica. Então, a minha confusão visionária toma forma, como se houvesse alguma veracidade e que eu pudesse vir a acreditar em suas razões parecendo ideias verídicas.

			Os passos pertencem a uma pessoa de estatura mediana, um homem usando chinelos de mais ou menos quarenta, talvez tenha um metro e setenta e poucos de altura ou mais e que está a descansar embrulhado num cobertor de papelão, se protegendo dos insetos que querem a todo custo lhe aborrecer ao repousar na encosta de um pedaço de barranco, na sombra de uma árvore que por ali se encontra e até dá para escutar os roncos sem nenhum esforço. Por isso não há dúvida de que aquele homem que tenha andado centenas e centenas de passos pelas estradas, agora, repõe as suas energias, enquanto deitado para um descanso merecido.

			“No peregrinar deste deserto, vou colhendo Rosas e tentando enriquecer o meu jardim com belas flores a perfumar a minha amada alma com o seu néctar adocicado!”

			A minha curiosidade me faz parar e observar o descanso dele que, estando a dormir com seu papelão, parece que está tendo um sonho muito bom, de tão tranquilo que mostra o seu semblante e em plena margem da estrada, sem se preocupar com nada que possa aborrecê-lo de alguma forma, tirando os tais insetos, mas estes se mostram sem ação.
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